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			PREFÁCIO


			Prefaciar a obra Dança Desobediente: a formação em dança sob os estudos das relações étnico-raciais brasileiras é nos colocar diante de um estudo pioneiro de novas abordagens no campo das danças negras e dar um salto qualitativo no âmbito de suas epistemologias e metodologias como saber e conhecimento. 


			A obra é resultante de uma pesquisa acadêmica militante e imbricada na trajetória de Jadiel Ferreira dos Santos, um profissional e artista da dança com magnífica qualidade nas suas ideias, críticas e produções. Ele elege como princípio um debate interseccional urgente e imprescindível, considerando a realidade e o contexto das sociedades contemporâneas.


			Sua postura sempre vigilante e combativa para responder a qualquer atitude racista, homofóbica, preconceituosa, discriminatória que venha tanto de pessoas, quanto de estruturas que praticam e detêm tal comportamento — crime condenável e inafiançável ao direito e respeito à pessoa negra e humana — indica os princípios do seu trabalho. Um estado de vigilância e combatividade, que aponta para uma perspectiva exuniana de dança. 


			Tal perspectiva vem sendo tratada por alguns teóricos de diferentes áreas do conhecimento, como a Antropologia, Filosofia, Letras, em que citamos as contribuições de Muniz Sodré, Leda Maria Martins, Eduardo Oliveira, Juana Elbein dos Santos e outros. Todavia é Jadiel Ferreira que discute esse princípio na área específica da Dança. 


			Em sua concepção, a obra é como um “Padê de epistemes afrocentradas”, no sentido de despacho a quem inicia o rito. Alimento fundamental para o avanço da pesquisa. Sem esse rito, a pesquisa não se sustenta. Corponectado a essa postura, Jadiel Ferreira adota também como princípio atuar sob a metáfora ativista negra do orixá Exu: responsável pela abertura dos caminhos e do progresso.


			Como defende em seus argumentos, para ser desobediente, não basta falar de corpo e dança negra com menções na África e sua diáspora se esses corpos e essa dança não são tratados de modo interseccional: em suas dimensões de existências, subjetividades e identidades de gênero, sexualidade e classe — e, por ele, focado nas questões LGBTQIA+. É por isso que uma Dança Desobediente Afrocêntrica não pode se reproduzir à lógica machista e heteronormativa das danças brancas, tampouco à busca por um essencialismo cultural que não considera a contemporaneidade desses outros modos de ser e perceber ser negro e negra.


			Nessa perspectiva, o conceito de Dança Desobediente Afrocentrada é um convite a encontros transculturais, decoloniais, afrofuturistas e não violentos nos modos de crer, ensinar, resistir, ser e sobreviver de dançar. É um lugar de reflexão a partir de nossa ancestralidade de modo interseccional, com nossas identidades de gênero, sexualidade, classe e raça.


			O fato de Jadiel Ferreira ser natural do estado de Alagoas nos permite tecer relações com a história heroica do Quilombo de Palmares e de outros quilombos que se instauraram por terras próximas enquanto repúblicas negras independentes e combativas ao poder oligárquico que imperava no Brasil Colônia. Na sua ancestralidade negra, ele é filho do orixá Xangô e, se identificando com tal natureza, Jadiel Ferreira tem atributos como imponência, beleza, sedução, justiça, intempestividade e realeza! “Kaô Kabecilê”, que significa “permita-me vê-lo, majestade”.


			Ser descendente dessa história quilombola de Palmares e dos quilombos que insubordinadamente criaram seus modos de vida e existência explica a herança africana e quilombola de Jadiel Ferreira dos Santos, que jamais abrirá mão de seus princípios, ética e direito de viver em liberdade, mesmo atravessando os difíceis caminhos e as encruzilhadas para o então viver! 


			Essa constatação e esse posicionamento político são pertinentes e urgentes aos novos entendimentos e discussões sobre Dança Afrocentrada como uma outra forma de denominarmos atualidade. Nesse sentido, a intensidade e a complexidade dos assuntos tratados nesta obra caminham na perspectiva de quebrar paradigmas e se posicionam enquanto trilhas de estudos afrorreferenciados.


			Nas palavras de Jadiel Ferreira, “trata-se de um convite para a compaixão, não no sentido romântico regado pelo sentimento de caridade, mas como ação política necessária para o fomento e manutenção de políticas que garantam os direitos da dignidade humana de todas as pessoas marginalizadas”. 


			Convidamos os/as profissionais e interessados/as nas abordagens dos conhecimentos e práticas no campo da dança para mergulharem nesta obra inaugural e de muita coragem por denunciar os crimes da realidade e contexto que se dão no ambiente formativo da dança, apontando caminhos de abertura, superação e mudanças, em que prevalecem uma postura e uma relação respeitosa e de humanização nos espaços nos quais esse fazer milenar possa se expressar. 


			Itacimirim-Bahia, outono de 2021


			
Amélia Vitoria de Souza Conrado


			Professora doutora da Escola de Dança da Universidade Federal da Bahia


			Membro dos Programas de Pós-Graduação em Dança (PPGDANÇA) e Mestrado Profissional em Dança (Prodan)


			Lider do Gira: grupo de pesquisa em culturas indígenas, repertórios afro-brasileiros e populares. Ativista do Movimento Negro.












			APRESENTAÇÃO


			O livro Dança Desobediente: a formação em dança sob os estudos das relações étnico-raciais brasileiras resulta da dissertação de mestrado de Jadiel Ferreira dos Santos, defendida na Escola de Dança da Universidade Federal da Bahia. O referido estudo teve como objetivo analisar e refletir sobre as implicações das relações étnico-raciais brasileiras e suas complexas dimensões socioculturais no processo de formação de Dança no ensino superior (SANTOS, 2018), tendo como lócus de investigação a própria Escola de Dança. Para tanto, discutem-se os níveis de afetações culturais e cognitivas causadas pela ausência ou presença dos saberes das culturas negro-brasileiras, negro-africanas e dos estudos das relações étnico-raciais, pautando-os como estudo fundamental para descolonizar o conhecimento no ensino, aprendizagem e criação artística dos futuros professores de Dança (SANTOS, 2018) num espaço, segundo o autor, em que se perpetua um poder institucional branco e suas epistemes eurocêntricas. 


			É importante demarcar que a escravidão é uma marca histórica presente na sociedade brasileira. Mesmo após 133 anos de abolição, nós, pessoas negras, ainda temos dificuldade de ascensão econômica, o que reverbera em outras instâncias da vida, inclusive no acesso e permanência material e simbólica na universidade e consequentemente na produção de epistemologias negras. Geralmente, eram os brancos que faziam estudos sobre o negro no Brasil. Hoje, temos mais negros dentro das universidades, sendo ao mesmo tempo pesquisadores e sujeitos de sua investigação, questionando as bases racistas da nossa formação, reforçando o que diz Castoriadis (1992, p. 107):


			Não temos necessidade de alguns sábios, temos necessidade de que o maior número adquira e exerça a sabedoria – o que por sua vez, exige uma transformação radical da sociedade como sociedade política, instaurado não somente a participação formal, mas também, a paixão de todos pelas questões comuns...


			Então, o que você quer? Mudar a humanidade?


			Não, alguma coisa mais modesta: que a humanidade se transforme, como ela mesma já fez duas ou três vezes.


			O texto que chamo de dissertação-denúncia é fruto de um compromisso acadêmico-político do artista, pesquisador acadêmico da dança, ativista negro, insurgente que tensiona o racismo em Dança, a partir do seu olhar de sujeito/pesquisador que tem, como dizia a Makota Valdina, “um jeito negro de ser e viver”, ancorado num legado ancestral africano, conforme apregoa Petronilha Goncalves e Silva. Para tanto, o texto está estruturado em seis capítulos: “Introdução: abrindo caminhos, artivismo negro na dança”; “Caminhos Encruzilhados: uma perspectiva artística exuniana para pesquisar/dançar na formação em Dança”; “Construindo Ninhos de Barro: tecendo conexões cognitivas”; “Dança Desobediente Afrocentrada”; “Memórias de Corpos que Dançam Desobedientes: a presença negra na escola de dança da Ufba”; e as “Considerações finais: considerações certas de incertezas certas de certezas incertas”.


			O próprio título do capitulo inicial do texto “Introdução: abrindo caminhos, artivismo negro na dança” já é em si uma provocação e um anúncio, uma vez que, a partir do artivismo negro, o caminho foi sendo construído para chegar à universidade, espaço de construção de conhecimento e consequentemente de poder. Nessa perspectiva, discute-se o histórico de discriminações e racismo vivenciado pelo autor nos trajetos artísticos e pedagógicos, o que o fez construir estratégias de combate que pudessem dimensionar os saberes e buscar diálogos com as epistemologias negras (SANTOS, 2018). Para tanto, ele já anuncia a possibilidade de construção conjunta de caminhos possíveis para repensar a formação do professor de dança com recorte para as relações étnico-raciais na educação básica e no ensino superior. E isso vai na direção proposta por Jacob Sam-La Rose, que traduz a emergência de falas e de escritas histórias dos “novos” sujeitos que ocupam o espaço da universidade pública.


			por que escrevo


			porque eu tenho de


			porque minha voz


			em todos seus dialetos


			tem sido calada por muito tempo 


			( Jacob Sam-La Rose, em tradução livre)


			Caminhos Encruzilhados: uma perspectiva artística exuniana para pesquisar/dançar na formação em Dança traz uma breve abordagem do contexto histórico das lutas antirracista de ativistas negros brasileiros fundamentais para a implementação das Leis 10.639/03 e 11.645/08, que tornaram obrigatório o ensino da História e Cultura Afro-brasileira, africana e indígena na educação básica em todas as escolas públicas e particulares do país, o que suscita novos desafios para a formação inicial e continuada dos professores. Isso significa refletir também sobre a inclusão dessas questões na formação docente no curso de Dança, com destaque para Mercedes Baptista, bailarina singular, pesquisadora, considerada precursora da Dança Afro-brasileira, cujo lema era a criação de uma dança que valorizasse o corpo e a dança do negro brasileiro; nesse sentido, o autor propõe uma perspectiva metodológica de pesquisa/intervenção em Dança, com um recorte especifico acerca de alguns princípios da filosofia africana dos povos iorubás com foco na mitologia de Exu, energia em movimento, para pensar educação na perspectiva de uma Dança Desobediente afrocentrada. 


			O capítulo “Construindo Ninhos de Barro: tecendo conexões cognitivas” traz questões epistemológicas acerca do entendimento de corpo e seu processo cognitivo, com destaque para os princípios de alteridade e diversidade étnico-cultural e social, essenciais para pensar corpos negros na Dança. Para tanto, discute o entendimento de dança, corpo e ambiente presentes no currículo da Escola de Dança da Ufba e as suas implicações no processo formativo de futuros professores que vão atuar majoritariamente nas escolas públicas da educação básica, bem como a maneira que as metáforas colonizadoras influenciam no modo como os afro-brasileiros se percebem, como organizam as suas condições materiais de existência, como dançam. A partir disso, o autor propõe metáforas ativistas negras, potências nas ações do espelhamento, capazes de tocar o corpo, afetar com sentidos e saberes descolonizados da imagem do negro(a) e de seu legado histórico na contribuição e constituição da sociedade brasileira (SANTOS, 2018). 


			Em “Dança Desobediente Afrocentrada”, discute-se a afrocentricidade de Asante (2009), concebida como uma epistemologia decolonial para pensar as condições socioeconômicas e culturais de pessoas negras, a partir da sua localização centrada na África e suas diásporas, dos estudos de pesquisadores decoloniais como Quijano (2000) e Santos (2010), bem como o ativismo na Arte/Dança LGBTTQI+ de bichas pretas em interseccionalidade de raça, gênero, sexualidade e classe. A ideia é ampliar o diálogo para pensar uma dança de estética negra brasileira ativista contemporânea como ação estratégica de sobrevivência cognitiva do corpo negro em seus modos de (re)existência (SANTOS, 2018), tanto na dança, quanto na educação. A partir disso, Dança Desobediente Afrocentrada, ancorada na reflexão de ancestralidade, vai sendo construída de modo interseccional com nossas identidades de gênero, sexualidade, classe e raça, sendo concebida como um caminho possível a ser trilhado e aprofundado para descolonizar o conhecimento no ensino e aprendizagem do fazer artístico de dança, possibilitando novo sentido enquanto prática cultural negra (SANTOS, 2018).


			“Memórias de Corpos que dançam desobedientes: a presença negra na Escola de Dança da Ufba” é o capítulo nevrálgico da dissertação-denúncia. O impacto inicial se dá com uma denúncia de racismo feita por estudantes na frente da Escola de Dança, o que já deixa explicito que as denúncias de racismo que estruturam a sociedade se reverberam também nos espaços acadêmicos; mas ao mesmo tempo traz anúncios de movimentos insurgentes comprometidos com as epistemologias negras que vão sendo gestados nesse espaço. O referido capítulo está estruturado em duas partes: “A Dança do Cisne Negro: um possível modo de Dança Desobediente na Escola de Dança da Ufba” e “B.O/7.716: percepções de si na experiência de ser um pesquisador em Dança”. Para dar conta dessas discussões, o autor mostra as origens da formação em Dança no Brasil, trazendo referências epistemológicas na área, como Mercedes Baptista, Clyde Morgan, Raimundo Bispo (Mestre King), Nadir Nobrega, Edileusa Santos; além disso, situa a Escola de Dança da Ufba numa tentativa de analisar o planejamento artístico/pedagógico para se pensar a formação em Dança e as epistemologias que fundamentam esta formação. Em contraponto, discute a existência de indícios de danças desobedientes, levando em conta os estudos de Nadir Nóbrega (2006, 2007) — os quais apontam que a recusa e preconceito com as estéticas negras na formação de dança sempre estiveram presentes, apesar dos movimentos de (re)existência que sempre foram feitos —, de Margarida Seixas Trotte Motta (2009), assim como o de Denílson Francisco das Neves (2016), para entender a estrutura curricular da Escola de Dança da Ufba e as reformulações ocorridas ao longo do tempo.


			Nesse capítulo sobre a Dança Desobediente Afrocentrada, o autor discute a repercussão dos concursos específicos para a área de Dança afro-brasileira para pensar as estéticas e poéticas negras como componente curricular obrigatório no currículo da escola de dança ocorrido no concurso público em 2016, o que evidencia um racismo institucional, passeia pelo cotidiano da Escola de Dança, a partir da participação no Projeto Irepó do Núcleo Dois do Grupo de Dança Contemporânea (GDC) da Ufba para fazer residência no espetáculo Òna Metá, dirigido por Lara Rodrigues, bem como na proposta metodológica de criação e laboratório de dança de estética negra proposta pela professora e pesquisadora negra Edileusa Santos, e de outras proposições formativas que foram realizadas pela Escola de Dança que problematizaram ou suscitaram reflexões das políticas de ações afirmativas, da Lei 11.645/08 e das contradições entres esses eventos e a política de identidade adotada na estrutura da escola no discurso presente, na produção artística de discentes e docentes na perspectiva de pensar uma formação em dança atenta à realidade da população afro-brasileira fora e dentro dos contextos educacionais (SANTOS, 2018). Para existir e (re)existir, muitas redes de apoio dentro e fora do espaço da universidade, fundamentais para garantir a permanência nesses espaços, a saber: Coletivo Dandara, boates LGBTQIA+, festas como Afrobapho, Batekoo, Festa de Iemanjá, curso livres de Dança Afro na Funceb e ensaios do bloco Afro Ilê Aiyê, entre outros que criam conexões importantes para pesquisar e construir transcendências na VIDA e na DANÇA. 


			Nas “Considerações Finais: considerações certas de incertezas certas de certezas incertas”, o autor constata a existência do racismo institucional, a prática de epistemicídio, a violência simbólica cometida contra os saberes e os corpos negros. De acordo com ele, a pauta do racismo, as trajetórias dos pesquisadores e artistas negros são visibilizadas quando conveniente e útil para a disputa política interna e perpetuação do poder institucional branco e de suas epistemes eurocêntricas (SANTOS, 2018), em contraponto com as iniciativas ativistas de alunos, em sua maioria negros, com criação de trabalhos artísticos, grupos de pesquisa que abordam a temática étnico-racial, entre outras insurgências. Ele conclui que, apesar de alguns mínimos avanços na Escola de Dança (Ufba), ainda não existe um projeto político pedagógico que prepare de modo efetivo os futuros professores para atuarem segundo a Lei 11.645/08 — a obrigatoriedade da história africana e afro-brasileira e indígena nos currículos — e que isso consequentemente reverbere nas escolas da educação básica. 


			Este livro é uma conquista de Jadiel Ferreira dos Santos e de todas as pessoas negras que construíram a história deste país. Aos que vieram antes de nós e que estavam engajados nas lutas por educação, um dos lemas do Movimento Negro, pela possibilidade de transformação que a educação traz para um povo, aos que tiveram as suas vidas ceifadas nos vários episódios da história deste país para que hoje estejamos ocupando também os espaços da universidade, aos que construíram as insurgências e (re)existências dentro da Escola de Dança da Ufba, às crianças, guardiãs do nosso futuro, que elas possam ter acesso a um patrimônio cultural que é plural, para que tenhamos a possibilidade de construir um mundo que lute pela construção da igualdade racial.


			Termino com um trecho da música Bom Batuque, do Ilê Aiyê, que traduz o meu sentimento em relação à trajetória de vida que aparece nas entrelinhas deste livro, de um pesquisador negro, gay, periférico, que construiu uma dissertação-denúncia em que, para além da denúncia de um racismo institucional, mostra prenúncios de Danças Desobedientes, ancoradas nos que vieram antes de nós, na perspectiva de uma Escola de Dança que se reinvente na cidade mais negra do país para construir uma formação em dança que contemple as matrizes culturais que entraram na formação do povo brasileiro. 


			[...] O meu caminhar foi duro


			Mas eu tenho que contar


			Bati de frente com a face da opressão


			Aí eu venci, meu santo é forte


			E mundo negro é minha nação [...]


			É mais um ano entre flores e espinhos


			O meu mar não foi de rosas


			Mas abri muitos caminhos


			A minha trajetória deixou luz em cada ninho


			aí segui fazendo a história


			com amor, canto e carinho.


			(Música :Bom Batuque, Ilê Aiyê)


			Aos leitores, um grande Axé direto de Salvador.
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			INTRODUÇÃO: ABRINDO CAMINHOS, ARTIVISMO NEGRO NA DANÇA


			Muitas vezes penso que preciso dizer as coisas que me parecem mais importantes, verbalizá-las, compartilhá-las, mesmo correndo o risco de que sejam rejeitadas ou mal-entendidas. Mais além do que qualquer outro efeito, o fato de dizê-las me faz bem.


			(Audre Lorde, 1978)


			Imagem 1 – Experimento Dança Desobediente Afrocentrada: Exu Òkòtó. 


			Performer e direção artística: Jadiel Ferreira 
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			Fonte: Jadiel Ferreira, Salvador 04/09/2017


			As reflexões propostas neste estudo surgem de um histórico de agressões discriminatórias e crimes de racismo que foram e continuam fazendo parte de minhas trajetórias cotidianas, incluindo, obviamente, nesse cotidiano, os trajetos artísticos e pedagógicos. Desde já coloco que compartilho da luta histórica de populações fortemente massacradas por diversos modos de intolerância, totalitarismo, discriminação, sobretudo com os povos indígenas. E intento que esta pesquisa transpareça a ação solidária a que se propõe, muito embora seu foco seja o de romper com o silenciamento e invisibilidade dos estudos étnico-raciais em relação a pessoas negras. No caso deste estudo, busco especificar as questões da população negra brasileira no processo de formação no ensino superior em Dança, e, é importante frisar, esse conhecimento é nuclear para pessoas negras ou não. 


			[...] quando ciente de sua subalternidade, o intelectual negro saberá dos limites de sua fala uma vez que antes de ser agente reflexivo é “objeto científico”. Saberá que se sua consciência subalterna lhe autoriza a falar sobre a diferença negra no Brasil, por outro lado, espreita seu grau de incorporação de uma “objetividade” científica universal, de ajuste a tropos e apelos disciplinares. Ela é seu senhor, é a autoridade que o protege, como intelectual, do descontrole do sentimento de diferença e da insurgência que isto pode representar visto que se é possível registrar a diferença, há que se silenciar sobre as mais profundas compreensões, os mais profundos desejos de reversão da desigualdade racial e injustiça social. (LIMA, 2001, p. 282-283).


			Eu, enquanto sujeito negro e gay, tive, ao longo de minhas trajetórias, e ainda tenho, a experiência de viver e sobreviver em uma sociedade racionalizada por valores ideológicos civilizatórios de uma consciência colonizadora branca, eurocêntrica, heterossexual e patriarcal. Gostaria de ver a racista sociedade brasileira ter a capacidade de vivenciar a experiência de viver em uma sociedade também regida pelo pensar filosófico, político e educacional da consciência negra. É sob tal perspectiva que esta pesquisa surge, com o objetivo de propor uma construção conjunta de caminhos possíveis para repensarmos a formação do professor de Dança em relação às leis e políticas afirmativas destinadas ao âmbito educacional, com recorte para as relações étnico-raciais na educação básica e no ensino superior. 


			Ao longo dos anos, essas ações de hostilidade e vilania me fizeram criar modos e estratégias de combate ao racismo, para que eu pudesse dimensionar os saberes e buscar diálogos que emergissem da população negra brasileira. Considerando as atrocidades feitas pelo desgoverno golpista em nosso país de 2017 a 2022, uma estrutura política ideológica cisheteropatriarcal de direita que  instaurou uma barbárie no desmonte das universidades públicas e o sucateamento das escolas públicas brasileira, gostaria de iniciar as problematizações com um: primeiramente, fora, Temer. Fora Bolsonaro genocida. Fora, golpista e elite do atraso! Salve, Marielle Franco presente! E Lula livre para sempre! Viva ao Nordeste brasileiro! 


			Ao ter como parâmetro nossas próprias reivindicações e suas especificidades, sejam elas de classe, gênero, raça, entre outras, proponho o desafio político a partir das reflexões apresentadas nesta pesquisa de revermos nossas ações enquanto cidadãos, artistas, professores, pesquisadores e acadêmicos de Dança. Proposta que também leva em conta a sociedade pluriétnica que somos, o objetivo é pensar não só no que queremos fora do sistema político brasileiro, mas que também possamos estabelecer uma postura crítica do que queremos propor enquanto política de identidade, educacional, econômica e de justiça social. E que tenhamos como parâmetro e consenso a urgência de uma educação pautada nos saberes africanos e afro-brasileiros. De modo que possamos assumir uma postura ética e ensejarmos pautas comuns a todos e políticas elementares ao bem-estar social. Trata-se de um convite para a compaixão, não no sentido romântico, regado pelo sentimento de caridade, mas como ação política necessária para o fomento e manutenção de políticas que garantam os direitos da dignidade humana de todas as pessoas marginalizadas. 


			Minha voz subalterna fala então não apenas de uma opressão econômica e racial, mas também de um passado histórico de inacessibilidade a campos de saber e poder legitimados, a da contenção de símbolos e valores negro-africanos, da restrição à palavra e da dificuldade do uso de categorias e conceitos que traduzam a minha experiência como intelectual negro na academia brasileira. (LIMA, 2001, p. 284).


			Pensemos nas condições em que o negro foi e continua sendo considerado na sociedade brasileira. Essa é a pauta elementar que proponho a todos(as) os(as) professores(as) de Dança. No entanto não se trata de uma pesquisa racializada, centrada tão somente nas especificidades das questões da população negra brasileira. Almeja-se contribuir em alguma medida com o processo de conscientização dos docentes e discentes de Dança acerca da compreensão dos processos históricos colonizadores e civilizatórios pelo quais fomos e ainda somos submetidos e demonstrar que as evidências desta pesquisa nos indicam que esses fatos são reproduzidos em nossas práticas no ensino e aprendizagem de Dança. 


			Nós, negros e negras, representamos a parcela da sociedade brasileira que secularmente mais sofre cognitiva e economicamente de modo particular e desumano em todas as esferas das camadas sociais que ocupamos, sobretudo no que tange ao acesso a uma educação pública e de qualidade. O objetivo aqui é propor reflexões necessárias e urgentes acerca de uma revisão no processo de formação de Dança no ensino superior a partir dos estudos étnico-raciais sob uma perspectiva decolonial, de maneira que possamos entender essa demanda social não como sendo uma única responsabilidade de professores, artistas negros e, em certa medida, da população afrodescendente e indígena. 


			Convido a todos, sem que haja violação dos lugares de fala e apropriação cultural, para travarmos uma batalha ético-epistemológica e incluirmos em nossas abordagens artístico-pedagógicas e acadêmicas de Dança os saberes dos povos historicamente invisibilizados, silenciados e colocados fora do sistema educacional brasileiro. 


			Entendo que as dinâmicas de movimento nessa proposição devam ser de fora para dentro, a fim de criar lócus de resistência para retirar de nossas ações cotidianas o que é homogeneizador, massificador, colonizador, que sempre opera sobre pessoas das camadas sociais menos favorecidas. Sugiro gritarmos, dançarmos simbolicamente no exercício da ética para leitura desta pesquisa, sob o compromisso de fazer ecoar as problematizações que decorrem ao longo desta escrita.


			 Proponho uma Dança Desobediente ao colonialismo, ao patriarcado e ao capitalismo (SANTOS, 2016), ao machismo, à LGBTfobia, com pretensão de transformar as invisibilizações e o epistemicídio, que, tomando como base os estudos de Santos (1995), em essência, é a destruição de conhecimentos, de saberes e de culturas não assimiladas pela cultura branca/ocidental. É um subproduto do colonialismo instaurado pelo avanço imperialista europeu sobre os povos da Ásia, da África e das Américas, que atinge de modo específico os saberes de corpos negros. De modo que produzir linguagens e ações emancipatórias e afrocêntricas na dança é uma ação urgente para combater o epistemicídio presente em nossa sociedade.


			Nessa perspectiva, ao escolher desenvolver uma pesquisa sobre o processo de formação em Dança no ensino superior, enquanto cognitivo, apresento uma análise de contextos de Salvador, nos quais a Escola de Dança da Ufba está instaurada. Proponho discutir não só a entrada de corpos negros, e/ou pessoas negras, como ação reparatória na universidade, mas também a produção de seus conhecimentos, de modo que possamos democratizar a estrutura hegemônica, branca e elitista que alicerça os pensamentos ideológicos, políticos e epistemológicos que regem de modo geral as universidades federais brasileiras. 


			Temos como recorte disparador das discussões as Leis 10.639/03 e 11.645/08. Ainda que essas leis venham a ser anuladas pelas atuais conjunturas políticas de natureza fascista instaurada em nosso país, em função das políticas educacionais do governo ilegítimo de direita. E os crescentes estudos epistemológicos decoloniais que visam pensar a complexidade da colonização na perpetuação do poder e na produção de conhecimento branco e hegemônico, que legitimou, até hoje, o extermínio de saberes dos povos colonizados, assim como da produção de conhecimento de intelectuais, pesquisadores e artistas negros dentro e fora do universo acadêmico.


			A argumentação é a de que as ações das Leis 10.639/03 e 11.645/08, somadas aos estudos decoloniais decorrentes, são as que mais suscitaram e ainda suscitam debates públicos, expondo questões como o racismo velado institucional e estrutural que este país insiste em não assumir. 


			Assim como o mito da democracia racial e ideal de igualdade de direitos, proclamado, em sua maioria, pelos classistas golpistas e partidários de direita, que têm criado, por meio da máquina pública parlamentar, retaliações e barreiras contra a consolidação das políticas de ações afirmativas e para as políticas públicas destinadas ao campo das artes, entre outros. De modo que demarcam e ampliam os estudos sobre os aspectos e os modos operantes específicos que a colonização operou, e ainda opera, na América Latina, sobretudo seu poder na hegemonia epistemológica. Por tanto é uma ação urgente defender a opção decolonial epistêmica, teórica e política, para compreendermos e agirmos no mundo, que nos marca pela permanência da colonialidade global nos diferentes níveis de nossas vidas pessoais e coletivas, principalmente as existências demarcadas por corpos e cultura/saberes negras.


			Pensar a formação em Dança nessas condições demanda subverter a lógica colonizadora e civilizatória global e as atuais políticas governamentais brasileiras para que possamos verdadeiramente contribuir para a formação de pessoas criativas, autônomas e crítico-reflexivas. Nesse caso, por meio da dança, criar novas possibilidades de transformação social e modos de existir, resistir e sobreviver. Portanto, um dos objetivos deste trabalho é analisar o conhecimento experiencial acerca da implementação da Lei 11.645/08 no projeto político pedagógico do curso de Dança da Ufba.


			Pretende-se dessa maneira analisar as dinâmicas de perpetuação dos discursos colonizadores nos espaços educacionais — da Escola de Dança da Ufba — formais e midiáticos, os quais, por sua vez, se tornam corresponsáveis ao compactuar e reproduzir estereótipos que inferiorizam e vinculam ao corpo e à dança de estética negro-africana, afro-brasileira e indígena. 


			Outros contingentes étnico-culturais presentes na sociedade brasileira com imagem representativa não positiva reforçam ideologias de segregação racial em detrimento de uma supremacia branca que desconsidera e invisibiliza as produções culturais, artísticas, acadêmicas de negros e negras, provocando um contínuo genocídio epistemológico e físico contra a população afro-brasileira e suas formas de existência. Nessa relação de poder, os estereótipos, em suas mais diversas formas de representações e comunicações na escola de Dança da Ufba, nas mídias e nos espaços de educação, não são positivos, os quais se evidenciam como detentores de conhecimentos culturais, inteligência e padrão de corpos a serem seguidos. 


			Valores alicerçados em ideologias preconceituosas negligenciam, inferiorizam, invisibilizam, escravizam, menosprezam e silenciam a população afrodescendente e seus ancestrais, restringindo toda contribuição cultural acadêmica e artística dessa população e seus pares, destinando-os apenas um papel escravocrata sem capacidade intelectual, portanto de seres pecaminosos, inferiores, desprovidos de cultura, religião, e de um corpo apropriado para se relacionar socialmente. 


			Desse modo, proponho problematizar a função político-social propagada no mundo e presente nos discursos da Escola de Dança e nos espaços educacionais formais, midiáticos e artísticos/acadêmicos de dança.


			Ao se tratar das implicações étnico-raciais na formação em Dança na Ufba, a busca se dá por ampliar os diálogos e fomentar reflexões e análises que contribuam no processo de formação dos futuros professores de dança, visando à sua atuação na sala de aula. São crescentes os estudos voltados para a revisão histórica e a validação da produção de conhecimentos a partir de sociedades colonizadas com vistas a seus empoderamento perante o capitalismo moderno e o colonialismo nas suas muitas formas de dominação, principalmente as epistemologias imperantes que suprimiram muitas formas de conhecimentos de povos e nações colonizadas. 


			O interesse pelo estudo das relações étnico-raciais no processo de formação de dança — entendido como ação cognitiva, ou seja, meio como se conhece o mundo, as pessoas, as ideias, as leis, as danças, por exemplo — no ensino superior está alicerçado em minha militância ativista no Movimento Negro de Alagoas e no Centro de Cultura e Cidadania Malungos do Ilê. Lá dediquei-me aos estudos dessa temática com a dança e o teatro para melhor compreender os mecanismos do racismo e a vida em uma sociedade colonizada. 


			Os argumentos que movem e constituem esta pesquisa tomam também como centralidade temas implicados nas relações e contribuições da cultura negro-africana e sua diáspora no Brasil. Suas vinculações vitais e históricas realizam inserções em atividades culturais e artísticas no nosso cotidiano e contribuem para construções de conhecimentos curriculares e formativos em Dança. 


			O marco decisivo para a quebra desse silenciamento foi a execução do Projeto Dança Afro, aprovado no Programa Vivência de Artes na Universidade Federal de Alagoas pela Pró – Reitoria Estudantil (Proest), nos anos de 2010 e 2011, no qual atuei como coordenador e bolsista. O objetivo foi divulgar a importância da aplicação da Lei 11.645/08, que compõe o conjunto de Políticas Públicas de Ações Afirmativas implementadas em nosso país, a qual estabelece o ensino da História e Cultura Afro-brasileira, africana e indígena na educação básica. No avançar deste estudo, tenho ficado cada vez mais convicto de que as danças de caráter desobediente são as grandes responsáveis por me manter vivo e tantos outros. São objetos de análise dessa proposta trabalhos artísticos apresentados no Painel Performático (mostra artística de dança) que dialogaram ou dialogam com a temática desta pesquisa. Consideramos também eventos artísticos e acadêmicos promovidos pela Escola de Dança da Ufba, os quais, também, abordaram ou abordam a temática desta pesquisa. 


			 Assim, nossos objetivos se voltam a verificar se o curso de Dança da Ufba estabeleceu metas para incluir no projeto político-pedagógico estratégias e ações artístico-pedagógicas que viessem a contemplar a Lei 11.645/08; os estudos decoloniais; pesquisar como os alunos compreendem o conceito dança negra/Dança Afro; que problematizem a temática das relações étnico-raciais; analisar as políticas de ações afirmativas implantadas na Ufba e suas implicações no curso de Dança; identificar casos de racismos e discriminação racial ocorridos na Escola de Dança ao longo de sua história; apresentar experimentos de uma Dança Desobediente; e, por fim, contribuir para a reestruturação curricular da Escola de Dança. 


			As metodologias que vêm sendo desenvolvidas e construídas sob a perspectiva de fomentar provocações nesse amplo debate que é a pesquisa em Dança fundamentam-se em estudos com um recorte específico acerca de alguns princípios da cosmovisão e filosofia africana dos povos iorubás, com foco em Exu enquanto elemento constitutivo e dinâmico para existência humana, e inspiram-se em meu modo pessoal de criação artística junto à perspectiva da afrocentricidade  em Molife K. Asante (2009), que pensa em diálogo com Karenga (2003), o qual sugere Nguzo Saba (os sete princípios), ou seja, conjunto de elementos que nos ajudam a pensar as perspectivas afrocêntricas no ensino e aprendizagem de Dança, a partir da centralidade da comunidade, respeito à tradição, alto nível de espiritualidade e envolvimento ético, harmonia com a natureza, natureza social da identidade individual, veneração aos ancestrais e unidade do ser.


			 Esses sete princípios nos ajudam a pensar educação na perspectiva de uma LGBTQIA+ e afrocentrada. Apresentam-se, portanto, articulações desses estudos com as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e com as Leis 10.639/03 e 11.654/08, que obrigam o ensino de História e Cultura Afro-brasileira, africana e indígena nas escolas, em vigor desde 2004. A necessidade dessa abordagem surge mediante as complexidades do conjunto de conhecimentos envolvidos (ciências cognitivas, filosofia exuniana, arte e danças atadas às questões políticas) para falar de corpos que dançam em processo de formação. 


			A partir dessa perspectiva, lanço-me no desafio de novas possibilidades metodológicas que contemplem melhor as especificidades e necessidades desta pesquisa, de modo que traço aqui indícios para construir uma proposta metodológica de pesquisa em Dança a qual chamo de artística/exuniana. Uma perspectiva artística/exuniana como uma opção decolonial para performar/protagonizar uma desobediência epistemológica no pesquisar/dançar. Desse modo, a decolonialidade procura romper com a universalidade do conhecimento que o colonialismo trouxe ao mundo.


			A natureza epistêmica da cosmovisão/filosofia exuniana nos dá a possibilidade de termos outra visão de mundo e de ser humano, por ser Exu a tradução de uma esfera. Para os iorubás, Exu está associado ao poder da fertilização e das coisas. Por ser ele o senhor do princípio e da transformação, Exu é ordem, energia que se multiplica e se transforma na unidade elementar da existência humana. Neste momento, por me entender parte desta pesquisa, enquanto artista e acadêmico da Dança, proponho a perspectiva de traduzir a energia de Exu sob o desafio de estabelecer as interlocuções comunicacionais entre as epistemologias díspares e convergentes, Ciência e Arte, que fundamentam e dão vida a esta pesquisa. Pois é Exu energia vital da comunicação e força dinâmica da transformação no sistema religioso ancestral, negro-africano iorubá, e em suas diásporas é o movimento, dinâmica, e sem ele não existe culto aos orixás nem vida para os seres. 


			Os seguintes procedimentos são classificados em cinco fases preliminares estruturadas enquanto metáforas ativistas negras que conduziram minha conduta ética e procedimental na pesquisa, sem estabelecer relações hierárquicas, por entender que estão articuladas e conecta-se de modo complementar cada uma delas. São elas: 1) Padê de epistemes afrocentradas; 2) trilhas; 3) encruzilhada; 4) travessia; e 5) ilha da desordem. 


			A fase da análise dos dados coletados na pesquisa de campo será guiada pelas recomendações de Minayo (1992) no que se refere à relação entre o pesquisador e suas conclusões. A autora faz um alerta ao fato de que muitas vezes o pesquisador se ilude ao julgar a realidade dos dados — já de início, apresenta-se de forma nítida e transparente. Outro perigo para o pesquisador consiste em envolver-se tanto com os instrumentos e não dar a devida relevância aos significados contidos nos dados da pesquisa. A partir desse referencial metodológico, a pesquisa de campo tem como meta estabelecer e lançar, com as constatações, questões que nos sensibilizem e conduzam a pensarmos sobre os avanços e desafios para a abordagem do estudo étnico racial no processo formativo de Dança no ensino superior. 


			Em função dos níveis de afetações que os conhecimentos de natureza colonizadora atravessam e instauram suas ideologias epistemológicas nos ambientes educacionais, surgem os seguintes problemas de pesquisa: quais são os impactos e implicações causados pela ausência ou presença da abordagem das relações étnico-raciais no processo formativo, enquanto cognitivo, dos futuros professores de Dança, sejam pessoas negras ou não? 


			Destaco como pressuposto desta pesquisa que a ausência ou presença dessa temática na formação de professores de dança ocasionam implicações nas próprias relações de pertencimentos identitários pessoais, étnico-culturais, bem como na própria atuação artística e socioeducativa, em detrimento dos processos históricos civilizatórios e colonizadores aos quais somos submetidos. Há interferência, desse modo, nas dinâmicas de relações sociais e nos agenciamentos de evolução cultural, artística e sociocognitivo ocasionando lesões culturais e segregação cognitivas nas formas como são produzidos os conhecimentos de pessoas em sua maioria negras. 


			Parte do enunciado deste livro intenta traduzir preocupações e desafios aos quais pretende rebelar-se este estudo. Estabelecendo, desse modo, lócus de resistência às segregações sociocognitivas (XAVIER, MATTOS, 2012) e ao branqueamento e lesões culturais, por meio de uma Dança Desobediente afrocentrada, uma desordem perante a ordem do sistema político e seus mecanismos de controle por via do racismo, patriarcalismo, genocídio, epistemicídio e determinismo cultural e epistemológico do sistema colonizador e eurocêntrico que se perpetuam, sobretudo no ambiente escolar e na Dança.


			A formulação de Boaventura Sousa Santos (2010) acerca do epistemicídio na qual uma de suas ações é demarcada pela racialidade da cultura, de corpos e civilização de corpos outros com base no racismo torna possível compreender esse processo de violência, invisibilidade e inferioridade de copos/danças/saberes negros. É o conceito de epistemicídio que decorre, na abordagem de Santos, sobre os modos operantes devastadores do colonialismo e da visão civilizatória que até hoje alcança, por meio de suas (re)formulações, a perpetuação do racialismo em todas as instâncias de relações e estruturas que constituem nossa sociedade.


			Uma das preocupações e questionamentos está em como democratizar e decolonizar o conhecimento no ensino, formação e práticas artísticas e pedagógicas de Dança. Nesse sentido a perspectiva decolonial objetiva problematizar a manutenção das condições colonizadas da epistemologia, buscando a emancipação absoluta de todos os tipos de opressão e dominação (ROSEVICS, 2017, p. 189).


			Busco, com estudos e pesquisas de modo interdisciplinar em relação a outras áreas do conhecimento — que estão implicadas na formação acadêmica de Dança e que tenham pretensões de conhecer e aprender com os devires da África e suas diásporas corpóreas dançantes —, ter como referência, para um projeto de Dança Desobediente, os contextos tradicionais, contemporâneos, culturais, políticos e filosóficos africanos e afro-brasileiros. Considero-os como aspectos fundamentais para a construção de um projeto corporal em Dança decolonial e sensível aos problemas do mundo contemporâneo globalizado. 


			Posso afirmar com toda a veemência que ser negro ou pertencer a uma classe social (o que nos torna um só corpo entre nossas diferenças culturais e corporais), seja qual for a época social de sua existência, colonial/imperialista ou capitalista contemporânea, aqui no Brasil, significa estar sob uma ideologia de uma pureza e supremacia cultural, artística, econômica e epistemológica branca. Podemos entender, desse modo, que o racismo é apenas um dos aspectos desse tentacular e horripilante crime que a humanidade branca colonialista foi, e continua sendo, capaz de conceber.


			Chamo atenção para a capacidade que formadores de professores de Dança têm de ampliar e fomentar o debate por meio do confronto de ideias aqui expostas e posicionamentos políticos a partir dessa temática, em específico das relações étnico-raciais. Reafirmo o intuito como uma possibilidade factual e positiva no processo cognitivo artístico-acadêmico de Dança para os sujeitos em processo de formação, sendo negros ou não. 


			O lugar de fala pontua territórios que demandam revisões histórico-sociais das trajetórias de sujeitos que secularmente têm sido privados do exercício de direito democrático, de cidadania e da sua condição de existência humana. Essa perspectiva apresenta-se neste estudo como uma ação transformadora para um discurso ativista negro.


			Apontar e analisar o poder das palavras e ações metafóricas de natureza colonialista que incidem no corpo e na dança, emergentes do procedimento metafórico do corpo (RENGEL, 2007), e, a partir dos lugares de fala de cada sujeito que se percebe como negro, reinventar discursos metafóricos racistas, sejam verbais ou não, que se efetivem como agentes transformadores e corresponsáveis pela criação e protagonismo de uma desobediência afrocentrada civil e epistêmica na dança. 


			Este livro se apresenta em cinco capítulos articulados de maneira complementar, além das Considerações Finais. Apresento a seguir um breve resumo dos capítulos: 


			1. INTRODUÇÃO: ABRINDO CAMINHOS, ARTIVISMO NEGRO NA DANÇA 


			O primeiro capítulo é um convite a todos, sem que haja violação dos lugares de fala e apropriação cultural, para travarmos uma batalha ético-epistemológica e chamarmos para dentro de nossas abordagens artístico-pedagógicas e acadêmicas de Dança os saberes dos povos historicamente invisibilizados, silenciados colocados fora do sistema educacional brasileiro.


			Nesse momento são demarcados os objetivos e discussões que foram desenvolvidos na pesquisa determinada a partir do meu lugar de fala, posicionamento político enquanto artista e pesquisador ativista negro de Dança, de maneira a evidenciar indícios das implicações sociopolíticas e educacional da sociedade brasileira, sobretudo na pauta das relações étnico-raciais como fator determinante para que possamos compreender as lutas antirracistas e de outras minorias sociopolíticas, assim como outras problematizações que são e dão vida a esta pesquisa.


			Estima-se dar subsídios para as reflexões necessárias e urgentes acerca de uma revisão no processo de formação de Dança no ensino superior a partir dos estudos étnico-raciais sob uma perspectiva decolonial, de maneira que possamos entender essa demanda social não como sendo responsabilidade única de professores, artistas negros e em certa medida da população afrodescendente e indígena. 


			Tenho como parâmetro nossas próprias reivindicações e suas especificidades, sendo elas de classe, gênero, raça, entre outros. Proponho o desafio político, a partir das reflexões apresentadas nesta pesquisa, de revermos nossas ações enquanto cidadãos, artistas, professores, pesquisadores e acadêmicos de Dança. De modo que possamos assumir uma postura ética e ensejarmos pautas comuns a todos — por exemplo, as políticas elementares para o bem-estar social de todos. 


			2. CAMINHOS ENCRUZILHADOS: UMA PERSPECTIVA ARTÍSTICA EXUNIANA PARA PESQUISAR/DANÇAR NA FORMAÇÃO EM DANÇA


			Aqui traço as origens e implicações sociais, políticas e culturais que foram construídas na sociedade brasileira e, de modo mais amplo, no mundo em torno do conceito de raça e seus desdobramentos determinantes para estabelecer e estruturar as relações sociais guiadas pelo fator cor e outros marcadores físicos e econômicos. Nesse capítulo, pontua-se com base em uma breve abordagem do contexto histórico das lutas antirracista de ativistas negros brasileiros que contribuíram, ao longo da história, para instaurar e ampliar o debate das desigualdades na sociedade brasileira pautada pelas relações étnico-raciais. 


			Esse breve apanhado histórico vai nos ajudar a compreender as determinações das políticas de ações afirmativas das Leis 10.639/03 e 11.645/08, que tornaram obrigatório o ensino da História e Cultura Afro-brasileira, africana e indígena em todas as escolas públicas e particulares, do ensino fundamental até o ensino médio, o que remete novos desafios também para a formação dos professores. 
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